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Medo não pode impedir crescimento, diz FHC 
e_ ticZNAN 	-le.01)(2.1C4i.)   

Na abertura da Cúpula de 
Madri, presidente critica 

guerra obsessiva ao 
terror e protecionismo 

LU AIKO OTTA 
Enviada especial 

Alaor Filho/AE 

AtAE R I CA L TINA Y CARI B 

 

M ADRI — O presidente 
Fernando Henrique 
Cardoso disse ontem 

que a obsessão das grandes po-
tências com o terrorismo impe-
de qualquer discussão sobre a re-
dução das desigualdades no 
mundo — uma clara referência 
aos Estados Unidos, que ele não 
citou especificamente. 

O presidente conclamou lati-
no-americanos, caribenhos e eu-
ropeus a se unirem para mudar 
a agenda do debate mundial, re-
vitalizando o trabalho "para a 
paz e o progresso". Essa foi a 
principal linha do discurso que 
fez na cerimônia de abertura da 
2.a Cúpula União Européia-
Amérie,a Latina e Caribe. "Pode- 
mos e devemos atuar juntos pa- 
ra prevenir riscos que nos afe-
tam igualmente", afirmou. 

"Compreendemos as reações, 
mais que justificadas, às amea-
ças do terrorismo e do uso de ar-
mas de destruição em massa", 
afirmou. "Mas não queremos 
que, movidas pelo medo, as 
grandes potências substituam a 
agenda da esperança — o comér-
cio aberto, uma nova arquitetu-
ra financeira, a luta contra a po-
breza e a exclusão social e cultu-
ral — pela obsessão única do te-
ma da segurança." 

Fernando Henrique disse que 
a aproximação entre Europa e 
América Latina e Caribe terá 
seu peso na configuração da or-
dem mundial do século 21, sem 
monopólios do poder ou da ri-
queza". As duas regiões, lem-
brou, têm uma vantagem com-
parativa no aprofundamento 
dessa associação, que é a heran-
ça histórica e cultural comuns. 
"Está diante de nós a tarefa de 
construir uma cidadania plane-
tária", afirmou. 

Em seu discurso, Fernando 
Henrique reiterou suas críticas 
ao protecionismo, mostrando 
que o uso da medida por parte 
dos países ricos atrapalha a bus-
ca por um mundo menos desi-
gual. Na sua avaliação, o prote-
cionismo foi condenado'quando 
utilizado pelos países em desen-
volvimento, mas depois transfor-. 
mou-se num instrumento de 
"defesa dos privilégios dos mais 
ricos". Nessa linha, o sistema in-
ternacional chegaria ao ponto 
em que "a melhor forma de ser 
competitivo seria, pura e sim-
plesmente, ser rico". 

O presidente afirmou que os 
países em desenvolvimento se 
deparam com barreiras "in-
transponíveis a seus produtos 
mais competitivos". Elas apare-
cem na forma de subsídios agrí-
colas, sobretaxas industriais, pi-
cos e escaladas tarifárias, medi-
das discriminatórias, cotas. 

O protecionismo e as práticas 
desleais de comércio, disse Fer-
nando Henrique, "continuam a 
comprometer as perspectivas 
de desenvolvimento em muitos 
países". Ele ressaltou que a glo-
balização tem produzido efeitos 
assimétricos pelo mundo. Des-
de a realização da 1f Reunião 
de Cúpula, em 1999, no Rio de 
Janeiro, registrou-se um cres-
cente descontentamento com a 
globalização, avaliou Fernando 
Henrique. 

O presidente se mostrou preo-
cupado com o fato de o aumen-
to do protecionismo estar colo-
cando em xeque o espírito de 
fortalecimento das instituições 
multilaterais que marcou a ro-
dada de negociações da Organi-
zação Mundial do Comércio 
(OMC) em Doha, em 2001. "Va-
lorizemos a instância multilate-
ral, ora ameaçada pelo cresci-
mento indiscriminado do bilate-
ralismo e do regionalismo", pe-
diu o presidente. "Trabalhemos 
juntos na OMC para que a roda-
da de Doha resulte efetivamen-
te em uma transformação quali-
tativa do comércio internacio-
nal e conduza a disciplinas vol-
tadas para o desenvolvimento 
sustentado. Sem discrimina-
ções. Sem exclusões voluntaris-
tas." Em seu discurso, Fernan-
do Henrique lembrou que o obje-
tivo dos países participantes da-
quela reunião deveria ser bus-
car formas de melhor distribuir 
os benefícios dos avanços tecno-
lógicos e de alcançar o desenvol-
vimento sustentado. O grande 
desafio é traduzir esses princí-

ios em ações concretas. 

FHC posa para foto oficial da cúpula que reune em Madri os chefes de Estado e governo europeus, latino-americanos e caribenhos 


